
Doença Hemolítica do Feto e Recém-
Nascido no Brasil: Uma Perspectiva 

Epidemiológica
Lucas Mariano Pinheiro¹, Isadora Medeiros de Almeida¹,Maria Fernanda Gonçalves 

Meirelles Fernandes¹, Marina Fração Pereira¹,  Laura Menestrino Prestes¹, Eduarda Ortiz 
Avila de Araujo¹, Virginia Tafas da Nóbrega²

¹ Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS)
² Hospital São Lucas da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul

Introdução:
A Doença Hemolítica do Feto e do Recém-nascido (DHRN) é uma condição grave
desencadeada pela transferência de anticorpos maternos que resulta na destruição das
hemácias fetais. Esse processo, muitas vezes desencadeado pela incompatibilidade de
grupos sanguíneos entre mãe e feto, pode levar a complicações graves e até fatais para o
neonato. O presente estudo busca analisar as características das internações relacionadas
à DHRN no Brasil ao longo dos últimos dez anos, incluindo padrões regionais, índices de
internações e distribuição por sexo.

Objetivos:
Caracterizar o perfil epidemiológico de internações por Doença Hemolítica do Feto e do
Recém-nascido no Brasil, entre dezembro de 2013 e dezembro de 2023.

Métodos:
Estudo transversal, observacional e descritivo, embasado na coleta de dados do Sistema de
Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) através do CID 10-P559, Doença Hemolítica do
Feto e do Recém-nascido. Foram selecionados indicadores referentes às internações no
Brasil no período de dezembro de 2013 a dezembro de 2023.

Resultados:
A DHRN, no Brasil, acarretou 29.997 internações no período analisado. Os registros de
internações apresentaram crescimento contínuo entre 2014 e 2018, com uma média de
aumento de 11,4%. Entre 2018 e 2023 houve um decréscimo no número de internações,
uma média de redução de 7,1%. Os anos com maior e menor número de internações
foram, respectivamente, 2014 (n=2.277) e 2018 (n=3.490). A região brasileira com o maior
número de internações foi a região Sudeste, que totalizou 13.957 (46,5%), seguida da
Nordeste, 8.170 (27,3%), Centro-Oeste, 4.524 (15,1%), Norte, com 1.821 (6%) e Sul, 1.525
(5%). Dentre os estados da região Sudeste, o Rio de Janeiro obteve prevalência das
internações por DHRN na região (67,3%), com 9.400 casos. Quanto ao sexo dos pacientes,
temos que ocorreram mais internações do sexo masculino, 15.233 (50,7%), seguido pelo
sexo feminino 14.764 (49,3%). Em relação à cor/raça: 12.460 casos são pardos, 6.557
brancos, 448 preta, 196 amarela, 28 indígenas; 10.308 casos não souberam informar.

Conclusão:
A partir dos dados apresentados, evidencia-se um aumento seguido por uma queda nas
internações ao longo do período estudado, sendo a região Sudeste liderou em números
absolutos. Observou-se também, uma tendência de maior incidência em pacientes do sexo
masculino, e predominância entre pardos e brancos. A compreensão desses dados é
essencial para implementar medidas eficazes, pois, apesar de existir profilaxia, a DHRN
continua sendo um problema de saúde pública no Brasil. Nesse sentido, analisar a
incidência e distribuição nacional dos casos de DHRN é essencial para planejar políticas
públicas e realocar recursos para prevenção de novos casos.


